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EUA: eleição de Obama
resgata otimismo mundial

A vitória do democrata Barack Obama
(foto) nas eleições dos Estados Unidos
resgata o otimismo mundial. Isso porque
o presidente eleito adota uma política com-
pletamente diferente do republicano Ge-
orge W. Bush. A crise econômica mundi-
al, além da guerra no Iraque e outros pro-
blemas, foram todas detonadas durante
o governo Bush. Com Obama, a expecta-
tiva da resolução da crise financeira se
renova. O mundo espera uma reação no
mercado e nas bolsas de valores, fatos
estes que devem ocorrer. O democrata,
que tem 47 anos, venceu as eleições com
66% dos votos dos americanos e se torna

primeiro presidente negro da história dos
Estados Unidos. “Foi uma longa campa-
nha, mas, por causa do que nós fizemos
neste dia, neste momento definidor, a
mudança chegou à América”, disse Oba-
ma após a confirmação da vitória.

Queremos abono
salarial já!

Nas campanhas das monta
doras e autopeças, protes
tamos, fizemos greve e

conquistamos o abono. Se quiser-
mos garantir o mesmo benefício
nos setores metalúrgico e de
máquinas, temos que nos mobili-
zar e ir para a luta! Na Bosch, por
exemplo, a proposta da empresa
foi aceitável no quesito aumento
real e INPC. Mas como não teve
abono, foi rejeitada. O prazo de 48
horas foi dado. Esse é um exemplo
a ser seguido. Nas várias negocia-
ções que já estão em andamento e
nas outras que ainda virão, não
vamos abrir mão do abono. É um
benefício importante, que ajuda a
recuperar as perdas da massa
salarial. Por isso, companheiro,
temos que lutar por ele! Participe
das assembléias do Sindicato.
Junte-se a nós nessa luta!

 Opinião

Centrais Sindicais repudiam terceirização
As centrais sindicais repudiaram, por

unanimidade, o Projeto de Lei nº 4302/
98, aprovado recentemente pela Comis-
são de Trabalho da Câmara dos Deputa-
dos. A medida permite que as empresas
terceirizem até 100% de sua produção,
precarizando a mão-de-obra e abrindo
espaço para o fim dos direitos trabalhis-
tas. Antes de ir a votação em plenário, o
projeto terá que passar ainda pela análi-
se da Comissão de Constituição e Justiça
da Câmara. O presidente do SMC da For-
ça Sindical PR, Sérgo Butka, alertou so-

bre os perigos da proposta. “Se for apro-
vada, as empresas poderão obrigar que
seus funcionários virem pessoas jurídicas,
simples prestadores de serviço, sem ne-
nhum vínculo empregatício. Com isso, a
perda de direitos históricos como FGTS,
carteira de trabalho e 13º salário, por
exemplo, será uma questão de tempo”. O
movimento sindical já está se mobilizan-
do em Brasília e em todo o país para que
a Câmara derrube o projeto. Até o presi-
dente Lula já se manifestou contra a me-
dida, pedindo seu arquivamento.

A Força e outras centrais sindicais anunciaram recente-
mente a realização da 5ª Marcha da Classe Trabalhadora, em
Brasília. O objetivo é reunir cerca de 40 mil trabalhadores na
capital federal para reivindicar a redução da jornada de traba-
lho de 44 para 40 horas semanais, a aprovação da Convenção
151 da OIT – que trata sobre demissões imotivadas, da Con-
venção 158 – que trata sobre os direitos de negociação dos
servidores públicos, além da valorização do trabalho e manu-
tenção dos investimentos em políticas sociais públicas.

Trabalhadores fazem passeata em Brasília no dia 3 de dezembro

4ª Marcha
dos
trabalhadores,
em 2007,
reuniu mais
de 40 mil
pessoas

Sérgio Butka, Presidente do Sindicato

dos Metalúrgicos da Grande Curitiba e da
Força Sindical do Paraná

Hora extra habitual garante indenização
Uma boa notícia para os trabalha-

dores que cumprem excesso de horas
extras, ou a “hora extra habitual”. De
acordo com a Súmula Enunciada nº 291,
do Tribunal Superior do Trabalho, es-
ses trabalhadores tem direito à indeni-
zação. Confira o que diz a súmula: “A
supressão, pelo empregador, do servi-
ço suplementar prestado com habitua-
lidade, durante pelo menos um ano, as-

segura ao empregado o direito à inde-
nização correspondente ao valor de um
mês das horas suprimidas para cada ano
ou fração igual ou superior a 6 meses
de prestação de serviço acima da jor-
nada normal. O cálculo observará a
média das horas suplementares efeti-
vamente trabalhadas nos últimos 12
meses, multiplicada pelo valor da hora
extra do dia da supressão”.

André Nojima | SMC
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Sem abono, vamos à greve!

Edição Especial - 30 mil exemplares
05 de novembro de 2008

Campanha Salarial

Além do aumento real e 100% do INPC, trabalhadores dos setores
metalúrgico e de máquinas não abrem mão do abono salarial.

Sem isso, paralisações podem ocorrer em massa!

Está na pauta aprovada nas assem-
bléias em porta de fábrica: trabalha-
dores dos setores metalúrgico e de
máquinas exigem aumento real, 100%
do INPC e também o abono salarial.
O abono serve para repor as perdas
da massa salarial ao longo do ano. Foi
conquistado a duras penas em duas
recentes campanhas: montadoras e
autopeças. Para que ele viesse, foi ne-
cessário paralisar as atividades. E veio!
Agora, a luta por este importante be-
nefício segue também nas mobilizações
de metalurgia e máquinas. Temos que
lutar pelo abono! Se as empresas en-
durecerem o jogo, vamos às paralisa-
ções e até greve. Unidos e mobiliza-
dos, com certeza chegaremos à vitó-
ria. A luta começou!

Trabalhadores da Bosch rejeitam proposta sem abono
Apesar de atender as expectativas de

100% do INPC e aumento real (11%), a pro-
posta apresentada pela Bosch deixou a de-
sejar. Sem abono, ela foi rejeitada pelos tra-
balhadores em assembléia no dia 5 de no-
vembro. Com isso, os metalúrgicos deram
prazo de 48 horas para a empresa melho-
rar a proposta. Se isso não ocorrer até dia
07/11, paralisações de protesto e até gre-
ve podem ocorrer na fábrica.

André Nojima | SMC

ALGUMAS EMPRESAS QUE O SMC JÁ ENCAMINHOU PAUTA:

AAM do Brasil, ABS Bombas, Arotubi, Boreal, Bosch, Brandl, Brafer, Brasilsat (CIC e Santa Cândida), Cabs,
Comau Furukawa, Comau CNH, Dana, Furukawa, Gans, GL Lorenzetti, Haas do Brasil, IrrigaBrasil, Leogap,

Maflow, Maquigeral, Merpe,  Metapar,  Metalkraft,  Molins, New Holland,  Pastre,  Perfecta,  Perkins, Pial
Legrand, PK Cables, Pierino Gotti, Ribasa, Rodolinea, Suzuki, Trox, Vetore, WHB Usinagem e WHB Fundição.

PROPOSTAS REJEITADAS:

1ª | Aumento real + 100% do

INPC (11%) para dezembro, sem

abono;

2ª | 100% do INPC (7,15%,

segundo o Dieese) para dezembro,

R$ 700,00 de abono para 19/12/08

e 3,6% de aumento real para

dezembro de 2009


